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LORD LEVERHULML 

A mulorla lhe í^nora o nome 

lioMIitirio, como. aliás, o que( 

a d. a.j,iove de Setembro Ce 1861, 

escreveu nos livros do reicisto 

C» Vil da cidadezinha de Bolton 

o empregado da secçáo de nas- 

cimentos: Wilüam HesKeth Le- 

ver. Entanto esse homem, filho 

de um pequeno drosulstu do 

I^ancaahlre. deixou, «o morrer, 

uni patrimônio de dois bilhões 

e... lavou a meio mundo. 

Saber&o immedlatamente de 

quem se trata, quando eu disser 

o nome do produeto que impôs 

noa mercados de cinco continen- 

tes. e da cidade que fundou: um 

sabfio — Sunlight — uma cida- 

de marítima — Fort Sunllght. 

O pae, JA o dissemos, era dro- 

Kulst*. A cidadezinha, Dolton, 

toda fabricas e chaminés: fla- 

Çôes de algodão, de lan. O I^in- 

rashirc 6 o dlstricto inglês mala 

dado A industria da tecelagem. 

doM pannos. 

O velho James Lever não ti- 

nha multo que escolher para a 

carreira do pequeno Wllllam: ou 

mandal-o a uma fabrica a vi- 

giar durante nove horas do d!a 

Wllllam llasketh Lever gyra- 

vam em torno do aabão: ell« 

pensava sabão. 

Comprou pois um pouco de 

matéria prima, uma pequena 

caldeira e nos fundos da casa 

installou a sua primeira fabri- 

casinha rudimentar. 

Podia vender uiais barato ou 

ganhar mala. 

Cuidou da etiqueta, da for- 

ma. escolheu bem o papel. No- 

tou que a clientela continua- 

va a não reparar na qualidade. 

Ou então, apesar da sua Inex- 

periência e dos poucos meios, 

lembrou-se do fabricar tão bem 

como os outros. Já agora o seu 

•abão não mais vinha de Li- 

verpool, não mala vinha de 

Londres, não mafs vinha d* 

Franca; vinha dos fundos. 

Estávamos por volta de 1880. 

Parece que, Justamente nesia 

época , o mesmo methodo com- 

marcial se generallsou entre oa 

vendedores de vinho. Começa- 

ram todos a fabrlcal-o nos fun- 

dos da casa: mas venceram a 

Lever, pois dispensaram a ma- 

téria prima; a uva. 

um tear mecânico, ou deixar- . * b°t,ca due quasl levara A 

lhe em herança o negocio. rallencla o seu predecessor. fio- 

Optou pela segunda e apds re8ceu n«« mãos. Tanto se 

inatrucção 

mentar, rudimentar, mal soube 

contar dinheiro e fazer embru- 

lhos, po* Wllllam atrás do bal- 

eão u vender especiarias ■ e quel- 

"Jos, conservas c sabões. 

Ass m podia pae Lever fumar 

•* cachimbo ociosamente duran 

algumas horas do dia e dar 

vais a meudo um escapula ao 

"bar" vizinho para beber soec- 

gadamente um copo de MPaIo 

Ale**. 

Mas ha gente que nasce com 

n diabo no corpo. Que não põ 

le estar quieta. Gente que par 

te, que nunca pára. Ha multa 

gente assim, — e de Ires eape- 

'•'es. A primeira é a doa verda- 

deiros viaudantes, dos verdadei- 

ios ciganos, dos que, sem um 

fim pratico, tém a nostalgia do 

fenofo; pintou-os Baudelaire; 

"Mais ie» vrais voyagcurs sont 

[ceux-la seuls qul partent 

Pour partir: coeurs legers, sem- 

[blnbles aux bailons? 

I>e leur fatalité Jamais lis ne 

[s^cartent 

Kt, sans savolr pourquol. disent 

. ítoujours: allons!' 

A segunda é a dos que partem 

nu busca da chimera da rl- 

qurza. 

A terceira é a categoria dos 

que partem não tanto porque 

Ibea convenha. porque te- 

nham uma especial propensão 

ás viagens, mas porque os go- 

vernos desejam mostrar-lhes um 

pouco do mundo; diplomatas e 

exilados. Aos primeiros os go- 

vernos pagam as despesas, nos 

outros não. E é uma verdadei- 

ra Injustiça. 

William Hesketh Lever se 

aborreceu, pois. de ficar esta- 

telado, ntrâs do velho balcão 

de nogueira, na drogaria escu- 

ra da cidadezinha fumarrnta, 

a embrulhar queijos e sabões. 

Sonhou com a estrada real. 

"The hlgh way!"* E' um pouco a 

mania dos Ingleses. Agora que 

ha o automóvel, inventaram o 

Fundada em 1888, Port Sun- 

Üght JA cm 1900 tende a realisar 

o monopolio inglez. Vence e ab- 

sorvo dezoito grandes fabric^g. 

duas das quaes, a Hudson e a 

Pears. lhe custam um milhão de 

esterlinos cada uma. 

Depois lança-se ã conquista 

do mundo. . 

Onde as pautas proteccionls- 

ta« barram o caminho aos seus 

sabonetes, lord Levcrhulme lan- 

ça, além das ralas, os seus 

capitães, a sua technica e o fa- 

tídico nome, Sunllght. 

Assim nasce a fabrica de 

Rhelnau «obre o Rheno, Deut- 

sche Sunllght Gesellschaft, que 

é seqüestrada durante a guer- 

ra, dada a administrar ao Dls- 

conto Bank, que o tratado dc 

Versalhes restitue nos legíti- 

mos proprietários e que em 

1924 filia a congenere de Mlt- 

tenwalde perto de Berlim, do- 

minando o mercado allemão. E 

nasce a fabrica de Cambrldge 

MassRchussett, que domina o da 

America do Norte. 

Para a meteria prima — gor- 

duras vegetacs — compra llli- 

mitadas plantações do palmei- 

ras na Guiné Francesa, no Se- 

levo aa multas A vista das in- 

, formações; rua Aymorés, 73, 

vllla — Nada ha a deferir, por 

Já ter sido attendido o reque- 

rente; rua Pedro Pacheco, 3 — 

Como requer; rua Domingos de 

Moraes. 399; rua Hlllodora, 27. 

rua Particular, 28 — Deferido; 

rua Juntas Provisórias, 156 — 

Indeferido; rua Theodureto Scu- 

to (terreno) — Cumprindo a In- 

tlmação, relevo a multa por es- 

te mez; rua Monte Serrat, 20 

tinta — Indeferido A vista da 

informaçlo; rua Pedro Cunha, 

3, tinta — Concedo o prazo de 

30 dias para cumprir a Intlma- 

ção; rua Bragança, 8|n — Con- 

cedo o prazo de 6 mezes para 

fechar o poço o installar a res- 

pectiva homba. Quanto ao mai». 

defiro o prazo de 30 dias; rua 

Marechal Barbacena, 193. — 

Concedo o prazo de 6 mezes pa- 

ra fechar o poço e Installar a 

respectiva bomba; rua Isabel. 

12, vllla Esperança — Concedr 

o prazo dc 3 mezes; rua Doi 

19, rua Dois, 23 — Prorogo 

praao por 90 dias; rua Tab. 

. ra, 112 — Concedo o praz- 

3 mezes; rua Almirante 

18 — Concedo o prazo 

dias; rua Tres, n. 51, n 

n. 49, vllla "•fonumen 

Tres n. 52, villa Mo 

rua Paula Ney n. 184 

do o prazo de 20 dia 

Os afamados 
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Na botíca paterna o Joven Le- 

ver se especlalisara sobretudo 

.^ra embrulhar pedaços de «abão 

« em offerecel-os geitosamen- 

te ás comadres da vizinhança, 

fsso não lhes ha de parecer 

grande coisa. Certo, devo ter 

?':stado mõr fadiga a Dante 

Allgh!erl o especlallsar-se a es- 

crever tercetos como os da Di- 

vina Comedia. Mas a especiali- 

dade de Dante Alighleri leva A 

fome, a de Lever a dois bilhões. 

Além disso fizera o rapazola 

'íma série de observações psy- 

cliologlcas que muito lhe vale- 

ram mais tarde. Observara, por 

exemplo, que os clientes não li- 

ghttuil iienhuma Ltjpo,tancia 

qualidade do sabão, mas 

dlnarla importância A 

sa do envolucro c an sorriso 

com que so lhes offerecia o 

artigo. E que por ambas as 

coisas pagavam mesmo um 

penny a mais. De onde s© de- 

duz que dois homens, ambos do- 

tados de inconteste gênio com- 

mercial. podem fundar-se em 

maximas diametralmente oppos- 

tas e chegar. Igualmente am- 

bos, ao bilhão ou mais. Ford 

nos d!z: "Qualidade e preço bai- 

xo; todo o segredo do exlto nos 

negócios está nieso. O resto não 

rolhe. Durante dez annos se 

disse que ps minhas machinat 

eram de Unhas desgraciosas. 

Nunca dei Importância. Q essen- 

cial era qu© o material fosse 

resistente e que pudesse vender 

a maehlna nor menos que os 

concorrentes.*' 

B sempre, em confronto com 

os concorrentes. Ford tem daftlo 

pouca importância ao nome da 

maehlna. á publicidade, etc. 

apaixonou pelo fabrico de sa- 

bão. que começou a yender aos 

collegas de Wlgan, a fornecer 

o pae em Bolton. e finalmente 

comprou com o irmão menor 

James Dyrco, uma saboarla om 

VVarrlngton, para onde se trans- 

feriu. . vendendo por sessenta 

mil esterlinos a botlca de Wi- 

gan, na qual trabalhara dez an- 

nos. 

Andava então pelos trinta. 

Então teve a terceira idéa. A 

a que, segundo deixou dito, deveu 

a fortuna. 

O que sempre o preoccupara 

em "Wlg.m o cm Warrlngton 

fôra a procura de um nome úni- 

co para dar aos seus sabões. 

Mas havia de ser um nome e.x- 

triMTrdlnarlo, que fosso como 

toque, de gongo, como ura raio 

de sol. Está ahl; ralo dc sol 

luz do sol... Sunllght! BravoH! 

NAs levamos nisso ura segundo, 

1 mas eile gastou dez annon. 

irtlmte- Trata Ya-aè de contentar aoa 

' (ngeses, oa quaea, vivendo novo 

mezes do anno em melo da ne- 

blina, suspiram pelo sol como 

um doente pela saúde. 

Limb.*e-«e quem tiver de 

lançar artigos no equador, que 

os nomes a escolher são: flor do 

neve, flor de gelo, raio polar, e 

assim por diante. 

Também em Warrington os 

negocio» foram de vento am 

popa. 

Como todas as empresas guia- 

das por verdadeiros "industry 

oaptains". isto é, technlcos do 

gênio indiacutivel e de vontade 

de íerro, também a Sunllght 

Soap Co., mal toma o "essor" 

e pousa solldamente as bases, 

começa a agigantar-se em pro- 

gressões algebrlcas vertiginosas, 

ao quadrado, ao cubo, ao infi- 

nito. 

Admiram-se? E* a regra. Dl- 

zla-me um italiano, que não 

passara de guarda de arrozal a 

cem Uras por mez até os trinta 

annos, e que depois, num decen- 

negal, no Congo Belga, na Ni- 

géria. nas Philippinas. 

Paru ter garantida a gordura 

animal, tem a triste aventura 

da Ilha de Lewla, que lhe cus- 

ta dois milhões de esterlinos e 

o persuade do facto, que mesmo 

o progresso 6 preciso dar-se em 

pílulas e não impol-o do uma 

vez.*" 

A Ilha Lewls é a mais Impor- 

tante das Hebridas, que, segun- 

do o romantismo, eram residên- 

cia real ao tempo dos Wlklngs 

e do rei Arthur. Agora são ha- 

bitadas por pobres pescadores 

melo selvagens que moram cm 

grutas naturaes entre os esco- 

lhos e vivem da pesca. Em 

Lewls existem quasl trinta mil. 

Lord Leverhulme se precipita 

aill em 1921, fecha um contra- 

to com o governo escocez, fa- 

brica casinhas modernas, um 

porto, e manda vir barcos de 

motor para ensinar a pesca a 

motor aoa Indígenas. Mas* os 

indígenas se recusam a morar 

nas suas casas, a pescar com 

motor e sobretudo a lavar-se 

com o sabão Sunllgth. Não ha 

discursos nem cantos que va- 

Iham. As casas presenteadas fi- 

cam vasias, os barcos de motor 

são olhados com hostilidade. 

Leverhuimo e os seus emprega- 

dos. com desconfiança, o sabão 

Sunllght, depois de experimen- 

tado, cuspido, deitado ao mar. 

Outro desgosto lhe estava re- 

servado na longa luta contra 

lord Nortchcllffe. Hei do Jornal 

verzus Rei do Sabão! Northcllffe 

nccusava-o de impor o monopo- 

lio para elevar os preços. Os 

trlbunaes nbsolvernm-no. E foi 

absolvido também mais tardo 

quando a mesma ,accusaçflo foi 

de novo levantada pela magis- 

tratura. 

i 

O sr. vlcc-preside. 

cm exercício dcapach 

com ok srs. chefe de 

feito da capital. 

Realisar-se-A ui- 

ás 18 horas, a ai 

do ar. vlce-preoidcu 

exercício. 
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De Leverhulme chegaram « | que aepo.s, num aecen- 

rtl.er „ mA» línguas qu, o pe- "l
1
0'h?alhJ,,ra h',?,.8 . A 

flaço de aab«o lhe custava "m : . d'fl"
c"ldade ,oi

11
a 

« «LI?81 !m_.?°8..0 I fauter os ZTJL 
embrulhava 

dade. 

oito a publlci- J Qg0 f0j 

Também disso se admiram? 
%■> uioso se aumiram? T. sabem que é a publlc dade. Certo. Porque admiltem o pre- 

♦.«i. ®M rri'0 do t
v*nMor' conceito vulgar que lhes indica 

tipllc.ido. o sorriso em grande corno loucos apenas os poetas, 

escala, em série, estandardlsado. | os pintores, os músicos... Des- 

e n g a n e m - s e. 

verdadeiro homem do negocion 

que não fosse perfeitamente 

louco. Louco tranqulllo, menos 

barulhento que um artista, mas 

louco Irremediavelmente. Por 

Sentiu pois Wjlllam o dese- 

jo de partir. As aldeias do 

Lancashire se succedem umas 

ás outras nas estradas reaes, 

" - I i-« tò^o qu^í 

*-.11- ,1- I """«cua IIUUJIUOS nao poaem ia- 

SM;.Í qUvnr l HnnftMHÍ M Z*T: c P^tcndem expll- allfi.i, levar a domicilio, ás car como e p0r 0 fiteram... 

— —     —      — — w w w w w . 

Ahl é que plenamente se ma- 
comadres um pouco msis dis- I 

tantes. a limpeza perfumada e 1 nlfesta a sua loucura, 

elegantemente embrulhada. Com 

o seu sorriso. 
* 

Em dois ou tres annos Wil- 84 

r.ao era um progresso. De ~~ v"-«II «V 

dono da.botlca .. transformava | ^ 

E leve a quarta e ultima idéa: 
em vendedor ambulante. Mas 

pelas estradas reaes havia o 

sol, os casaes com aamarita- 
Port-Sunlighi. 

ranças, pode-se mesmo dormir se depressa a todos os continen- 

& lua sobre o travesseiro da I tes a chuva dos seus sabões, 

própria botica; uma maleta de | Escolheu um canto socegado 

sabonetes. j na fõz do Marsey, não longe 

A historia dura tres ou qua- i de LIverpool. ahl desenhou e 

tro annos. E o seu pequeno construiu a cidade e o porto ahl 

commerclo vao Indo. Ganha j fundeou os seus navios. ' 

tanto, que não só pode supprlr i Assim nrtsoeu Port-SunlJght, 

ás despesas da sua vida, ma» que hoje conta, além da maior 

fazer mesmo exiguas eco- sabourla do mundo, duas mil 

nomlas. b economlaa tanto, i casas com Jsidini, que são as 

que um dia, de passagem por cuims dos oito mil operários de 

Wlgan, sabendo que um dro- lord Wllllam Hasketh Lever- 

gulsta, cujos negocies tinham btDme. 

corrido mal, queria ceder a ca- - Porque o saboelro de Wlgan 

sa po;- pouco, põdj apresentai- J, «"'cito deputado A Gamara dus 

se ao trato. I Lornmuns em 1900, sobe á dos 

Trata, conclue. paga. Instai- em 1911, torna-se "vis- 

'V '' ■ ' ^ " ' 4 ■ B ■ íi*OllTlf 11 f W é -- - t.. % - _ lhe Western Ibletí** cm 

A botlca. mas desta ^'erguntado áobre o nome Volta 

feita a botlca é sua. e então, 4 uwí.cm, e nua. iü eniao. 1 í1"0, <,U€"r 1 ílHSU,nIr como par de 

hão perguntar, que é feito in£,Rtérra, accrescentou uo seu 

da sua mania de andar? f. a mu["«r cm menina, Hulme, 

O mercador ambulante é o ca- I í,i,nta 'l"® com amor e com 

vallelro andante da nossa épo- ac,omPju,1J0u toda a sua lon- 

  - - t. . . 1 . 1 . V i n A ri Pt frni.íjlUr* #1 ^M «a  
ca 

iciru anuame ua noaaa ei)')- i *,rri : , r. % ri «wu- 

commerclal. Passara havia I ífí. . n„a
a í.08 fundos 

co dos vinffl ornoo a .n .- I .a 11 'a >> ígan a «ala dos nobres pouco dos vinte annos. a ma- dl 51 ? d0B : 

Jeta ainda cheia do sabonetes e ! Pala<*'o de baint-James. 

nas aldeias do Lancashire não 

faltavam de certo Dulclnéas a 

lavar... 

Mysterlos do coração huma- 

no! ou do» pés. pode ser que 

no dia em que passou por Wl- 

gan tivesse o callo do mindi- de 1930. 

Julgava-se pae dos seus ope- 

rários. Mas, como Krupp, como 

E ord, como todos os grandes ca- 

pitalistas, queria exercer tal 

puternldade a seu modo. Em 

Port-Sunllght sempre se paga- 

ram os salarlos estabelecidos 

pelos syndicatôfc.; ás vezes mes- 

mo foram ultrapassados, mas na 

Inglaterra do Labour Party, lord 

Leverhulme jamais admittiu nas 

suas fabricas, um nò operário 

syndicado, Foi o primeiro dos 

grandes industrlaes da Europa 

que tentou, como Ford. a "parti- 

cipação nos lucros". E os seus 

operários, além de possuir a 

casinha e o Jardim, tinham to- 

dos seguros de vida de 200 a 

4.000 esterlinos. 

Tinha a mania do Instruir e 

moríillsar os seus operários. Fa- 

zia-lhes mui freqüentemente 

sermões cujo estrlbilho era este: 

,r?l da industria não é orlar 

dividendos, mas criar homens". 

Era de certo mais amado que 

t ord, que também repete o mes- 

mo chavão, pois ao passo que 

nas officinus Ford o movimen- 

to pessoal é de 6 o|o ao mez. em 

1 ort-Sunlight não chega a 6 o!o 

ao anno. 

Quando, em 1925. o "Visconde 

das ilhas orlentaes" passou des- 

ta para melhor, se disse que 

morrera o homem mais rico da 

Inglaterra. Todos os bens pas- 

•aram ao filho, ^ames Hulme 

Lever. 

Que parece não ter a cabeça 

nem o pulso do pae. Durante 

dois annos a Sunllght não pô- 

de dar dividendos. 

Em todo o caro a somma de 

negocio» da Sunllght em 1927 

passava de setenta milhões de 

esterlinos! Terceira empresa do 

mundo. "Vencida apenas pela 

.Steel Corporation e pela Stan- 

da^d OJ1. 

192", rort Sunllght (ex- 
oiuIíIrk fillaes eppalhadns pc* 

Io mundo), produzia cinco mil 

toneladas dlarinn de sabão. 

Como somos limpos! 

Qu* pena qur nAo se porrr 

encontrar um sabãozlnho dessem 

para a alma! 

S. Paulo. Maio de 1930. 

Mario Mariani 

Serviço Sanitário 

Expediente do dia 23 de Maio 

nho do pé direito mais Irrita- 

do do que dc costume. 

Voltou, pois, para trás do bal- 

cão. a sorrir ás comadres. Pri- 

meira etapa: James Lever it 

Requerimentos Informados pe- 

las seguintes secções c despa- 

chados: 

Pelo sr. dlrector geral: 

InspectorU de Flscallsação da 

Son, Droguistas-Bolton. Segun- Medicina e Pharmacia• — Gus- 

da etapa; William Hasketh Le- | tavo Lanzelotti — Deferido o 

ver, Drogulsta-Wlgan. pedido, paga u taxa; Antonla 

i" ei raz Gaivão — Int. Archlve- 

Mas aht é que está o busi- l,e: ''V11* «ie Souza Freire Filho 

lis... ... 

Tinha adquirido pior pouco» 

esterlinos. M JÊj^M 1 

economias, 

apenas proporcionara ao pro- 

pricl.irio a ameaça da fallen- 

c,tt: _p^d,,l .*,Je m"dar-lh© a | . Engenharia Sanitária:   Rua 

— ^Approvo 

A vista dr.s informa- 

Deferido; Diomiro Bernardo- 

   — Requeira licença para 

fruto de longas funcclonar e apresente contra- 

um negocio que | to <3® locação de serviço com 

profissional habilitado, paga a 

lorte? Bastaria para isso o seu rLavapés, 121 

• 0 r r (so f 

Teve uma segunda Idéa. A 

primeira fôra de levar o sabão 

plantas 

çõesH^^H 

Inspeotori 

domicilio; a segunda, a de fa- Trabalho: 

^rlcal-o. 

Porque 

de HygSene do 

Avenida Tiraden- 

Inapectorln de Policiamento 

da Alimentação Publica — Ave- 

lilda São João. 25 — Indeferi- 

do; ru:i Capitão Pacheco Cha- 

VêS, 115 e 115-A — Prorogo o 

prasn até 30 de Junho; rua S'* 

va Pinto, 69 — Indeferido; • 

Carlos Garcia. 19 — A In* 

ção foi expedida ao pro» 

ilo do armazém e não r 

do prédio; rua Coronr 

21-A —- Concedo o r 

mezes; avenida R:ur 

67-A — Deferido; 

rios da Pátria, f 

o registo prév 

funcclonar; ru 

queira o reg' 

possa func. 
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tumprn 
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relos no Brás 

cunas e de de 

quando é esbo 

aquella forma, 

nossas autorld 

se procura < 

accusações fo 

fundamento, c 

radas de exaf 

Esses esboc 

rém, não pro 

que cada Ind 

cimento direc 

em que clle t 

das impcrfel^. 

Nessas cond 

desnecessário 

cusações, add 

longa relaçãc 

já são conhr 

não resistime 

narrar mais i 

vemos conhec 

um novo rm 

reinante na . 

brasileira. 

Este caso s 

Janeiro o dei 

nheclmento c 

porém, acontc 

não deixa de 

No dia 13 de 

cáes do porto 

nacional "Eth 

Itajahy duas r 

tlnadas A DIn 

relos. Nenhum 

sa Repartição 

bordo para rec 

dos reiterados 

cos que o coi 

agentes do 

ram A secção « 

no dia 20 do 

da partida do j 

ainda estavam 

regou-as o con- 

armazém n. 2 

e os agentes < 

fido de data d 

da Direotoria • 

as mandasse b 

29 ainda ellac 

por tudo o qu 

slvel que alml 

tadas no rtfer 

E Isso porqi- 

dar buscar ss 

trafego enten< 

flclos, discutin 

os agentes df 

Dia a repartlç 

certo artige 

postal vigy 

obrigação W 

receber ma 

o agente 

por sub 

serviço, 

o dev 

port' 

todas 

tes. 51 — Concedo o prazo in 

as Idéa» de I prorogavcl de um mt». 


